
TABACO ILÍCITO

Parlamento Europeu encerra acordo com a Philip Morris, e prioriza Protocolo do
Comércio Ilícito do tabaco

O Parlamento Europeu, em Resolução publicada no dia 9 de março, decidiu por
encerrar o acordo de combate ao contrabando e à contrafação que vigorava entre a
Philip Morris e a União Europeia.

O documento concluiu que a redução do contrabando dos produtos da Philip Morris
não influenciou na redução de produtos ilícitos no mercado da União Europeia, e que
“a renovação do acordo enviaria uma mensagem negativa e contraproducente aos
países terceiros quanto ao envolvimento da UE em interações inadequadas com a
indústria do tabaco”.

Como alternativa ao fim do acordo, o Parlamento Europeu solicitou a rápida ratificação
do Protocolo para Eliminação do Comércio Ilícito de Produtos de Tabaco,

Segundo o Parlamento Europeu, o comércio ilícito de produtos do tabaco custa aos
orçamentos dos países e da União Europeia mais de 10 bilhões de euros por ano, e
“contribui para o financiamento de outras atividades das redes internacionais de
criminalidade organizada, designadamente o tráfico de seres humanos, droga e armas,
bem como, em alguns casos, atividades de grupos terroristas”.
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